
16 Perdi as esperanças, não viverei jamais. Per­
doa-me, que nada são os meus dias.

17 Que coisa é o homem para o engrandeceres? e 
por que pões sôbre êle o teu coração?

18 Tu o visitas pela manhã, e de repente o experi­
mentas: (8)

19 Até quando me não perdoarás e não permitirás 
que eu trague a minha saliva? (9)

20 Pequei, que te farei eu, ó Libertad.or dos ho­
mens? por que me puseste contrário a ti, e me tenho 
feito pesado a mim mesmo?

21 Por que não me tiras o meu pecado, e por que 
não apagas a minha iniquidade? eis-ai vou agora dor­
mir no pó: E se tu me buscares pela manhã, não subsis­
tirei.

c a p í t u l o  8

BALDAD SUSTENTA QUE AS INFELICIDADES DE J ó  SÃO PENA
DE SEUS PECADOS. T R A T A  DE H IPOCRISIA A VIRTUDE
DE J ó , E O EXO R TA  A  QUE REC O R R A  A DEUS.

1 Respondendo pois Baldad Suita, disse: (1) * 1

padre Pereira verteu por laço, significa, no entender dos intérpre­
tes, morte violenta e cruel. Mortcm violentam vcl durlssimam. —  
Junio.

(S) TU O- VISITAS PELA MANHA —  Isto è, desde os pri­
meiros instantes da sua vida. —  Sacy.

(9) ATÉ QUANDO ME NÃO PERDOARAS? —  E’ como se 
Jó dissera: “ Deus meu, estas provas são muito, fortes para a fra­
queza em que estou, temo ceder a elas, se não afrouxas um pouco, 
e me não permites ao menos de respirar.” —  Pereira.

(1) BALDAD —  Etimològicamente êste nome significa filho 
do respeito. Êste segundo amigo de Jó não tem originalidade nem 
grande independência; baseia o que diz nos ditames da antigui­
dade e na autoridade de Elifaz, seu amigo mais idoso. Mostra um 
temperamento mais violento do que o de Elifaz; tem menos argu-

J ó  7 , 1 6 -2 1 ; 8 , 1
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2 Até quando falarás tu semelhantes coisas, e as 
palavras da tua bôca serão um espírito multiplicado?

3 Porventura Deus perverte seus juízos? ou o Todo- 
Poderoso destrói o que é justo?

4 Ainda que teus filhos hajam pecado contra êle, 
e os haja deixad.o no poder da sua iniquidade:

5 Contudo se tu te levantares pela manhã para 
Deus, e humilde rogares ao Onipotente:

6 Se caminhares com limpeza e retidão, logo des­
pertará para te acudir, e fará pacífica a morada da tua 
justiça:

7 De tal sorte, que se os teus princípios tiverem 
sido pequenos, também os teus fins crescerão com ex­
cesso.

8 Pergunta pois às gerações passadas, e examina 
com cuidado as memórias de nossos pais:

9 (Porque nós somos de ontem, e o ignoramos, por­
quanto os nossos dias passam como a sombra sôbre a 
terra).

10 E eles te instruirão, te falarão, e do seu coração 
tirarão palavras.

11 Porventura um junco pode conservar-se verde 
sem umidade? ou crescer um canavial sem água?

mentos e mais invectivas; a sua linguagem é pobre e a sua palavra 
não é carinhosa. Baldad tomou a resposta de.Jó a Elitaz como 
uma acusação de injustiça contra Deus. O pensamento dominante 
de todo o arrazoado de Baldad é fazer com que Jó acredite que a 
felicidade dos maus não é’ perdurável, e que Deus pune àqueles 
que merecem castigo-, invocando o testemunho das passadas gera­
ções. A sequência das suas ldéias é esta: l.o Censura Jó que falou 
de Deus com menos respeito, no. seu entender, 2, 7.e —  2.o Apêlo 
ao sentimento das passadas gerações, que atestam que os maus são 
votados à perdição, 8, *19. —  3.o Horizonte de felicidade que se 
descobre para Jó, se êste se converter, 20, 22.
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12 Quando ainda está em flor, sem que mão lhe 
toque, se seca antes que as outras ervas:

13 Assim são os caminhos de todos os que se es­
quecem de Deus, e a esperança do hipócrita perecerá:

14 A êle mesmo lhe não agradará a sua loucura, 
e como a tèia de aranhas é a sua confiança.

15 Se estribará sôbre a sua casa, e não permane- 
. cerá: Pôr-lhe-á espeque e não se levantará:

16 Uma planta se vê fresca antes que venha o sol, 
e quando êle nasce brotará o seu pimpolho.

17 As suas raízes se condensarão entre um mon­
tão de pedras, e ficará entre penhascos.

18 Se alguém a arrancar do seu lugar, a desconhe­
cerá, e dirá: Não te conheço.

19 Esta pois é a alegria do seu caminho, que de 
novo brotem da terra outros pimpolhos.

20 Deus não rejeitará ao homem sincero, nem dará 
a mão a malignos:

21 Até que a tua bôca se encha de riso, e os teus 
lábios de júbilo:

22 Os que te aborrecem serão cobertos de confu­
são: E a casa dos ímpios não subsistirá.

Capítulo 9

Jó CONFESSA QUE DEUS É INFINITAMENTE JUSTO NOS SEUS
JUÍZOS. EXALTA A SABEDORIA E O PODER DO SENHOR.
HUMILHA-SE, E CONFUNDE-SE DIANTE DÊLE. PEDE-LHE
QUE LHE CONCEDA ALGUM ALÍVIO.

1 E respondendo Jó, disse:
2 Eu sei verdadeiramente, que isto é assim, e que 

o homem comparado com Deus não é justo. (1 ) 1

( 1 )  E U  S E I  V E R D A D EIR A M EN T E Q UE ISTO  E ' ASSIM  —  
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